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Dados recentes da Central
Integrada de Comando e
Controle da Saúde do Esta-
do indicam que, até o mo-
mento, foram confirmados
20.433 novos casos, com
116 óbitos registrados.  

No estado, Salvador li-
dera o número de mortes,
com 30 óbitos registrados,
seguida por Feira de
Santana, com 8; Vitória da
Conquista, com 5; e
Eunápolis, com 4. Outras
cidades como Camaçari,
Candeias, Alagoinhas,
Angical e Euclides da Cunha
também apresentaram re-
gistros, somando números
significativos de falecimen-
tos.  

A faixa etária mais afe-
tada continua sendo a de
pessoas com 80 anos ou
mais, tanto do sexo mascu-
lino quanto feminino. De
acordo com os dados, 73%
das pessoas que faleceram
tinham comorbidade. A taxa
de letalidade na Bahia, em
2024, é de 0,57%. O cresci-
mento de casos no estado
não é uma ocorrência isola-
da. Em nível nacional, o Bra-

m um cenário
preocupante, a
Bahia viu um au-
mento significativo
nos casos de
Covid-19 em 2024.

Bahia registra mais de 20 mil casos de Covid
 VITOR SILVA

REPÓRTER Retomada dos
programas sociais
leva esperança
aos que precisam

De mãos dadas nesse
propósito, a Bahia também
tem obtido bons resultados.
Com mais de 2,5 milhões de
famílias já cadastradas no
Bolsa Família,  o estado tem
investido pesado em políti-
cas como alimentação es-
colar, fortalecimento
exponencial da agricultura
familiar, de assistência téc-
nica, de acesso à renda, ao
trabalho e à cidadania. Mas
a novidade do governo
Jerônimo Rodrigues, ano
passado,  foi o lançamento
do Programa Bahia Sem
Fome, que já se mostrou um
sucesso e um braço forte na
luta  contra o flagelo.

Liderado pela Coordena-
ção Geral das Ações Estra-
tégicas de Combate à
Fome, ligada à Casa Civil, e
com foco no combate à in-
segurança alimentar, o Pro-
grama é resultado de amplo
processo de escuta e parti-
cipação social na elaboração
do Programa de Governo
Participativo – PGP, para ava-
liar a situação da inseguran-
ça alimentar e hídrica nos
domicílios urbanos e rurais. E,
a partir dos resultados, criou
o maior programa social da
história. Estruturado em sete
eixos – entre eles inclusão
social e transferência de ren-
da;  inclusão produtiva; inclu-
são socioprodutiva; abasteci-
mento hídrico e alimentar; do-
ação de alimentos, dentre ou-
tros, o programa já arrecadou
900 toneladas e distribuiu
mais de 160 mil cestas bási-
cas por organizações sociais
pelo estado.

“O programa está
estruturado em sete eixos. 
Algumas ações já estão em
curso e uma das que tem tido
muita força é da doação de
alimentos. Das 900 tonela-
das, 800 já foram entregues
às organizações sociais que
trabalham com pessoas em
situação de vulnerabilidade
extrema em cada canto da
Bahia”, explica o coordenador
do Bahia Sem Fome, Tiago
Pereira.

sil registrou até agora
38.953.513 novos casos e
713.626 óbitos este ano.  

A infectologista Lorena
Galvão, atuando no Hospital
da Bahia e Santa Izabel,
alertou que a evolução de
casos no estado. Segundo
ela, a Bahia deve continuar
a registrar casos ao longo do
ano, alternando entre perío-
dos de aumento e de dimi-
nuição nas infecções. “Mes-
mo com uma parte significa-
tiva da população vacinada,
o vírus continua a circular, e
isso é um fator que não po-
demos ignorar”, explicou. 

Galvão ressaltou a im-
portância de a população
manter suas vacinas em dia,
especialmente as doses de
reforço. “A imunidade adqui-
rida pela vacinação não é tão
duradoura quanto gostaría-
mos. Por isso, é essencial
que as pessoas busquem
manter suas doses
atualizadas, o que ajudará a
reduzir as chances de casos
graves”. 

A infectologista também
fez um apelo à população,
enfatizando a necessidade
de testagem, especialmen-
te entre indivíduos
assintomáticos. “É crucial
que aqueles que não apre-
sentam sintomas, mas que
possam estar infectados,
façam o teste e, se neces-
sário, se isolem para evitar
a propagação do vírus”,

alertou. 
Os grupos mais vulnerá-

veis, como idosos e pacien-
tes com condições de saú-
de preexistentes, especial-
mente os
imunocomprometidos, per-
manecem em maior risco de
infecções severas. A espe-
cialista frisou que as medi-
das de proteção são essen-
ciais para preservar a saúde
desses indivíduos. 

Diante desse cenário,
as autoridades de saúde
têm reforçado campanhas de
conscientização sobre a
importância da vacinação e
das medidas de prevenção,

como o uso de máscaras
em locais de grande aglo-
meração e a prática de
distanciamento social. Além
disso, as campanhas res-
saltam a necessidade de
boa higiene das mãos e a
utilização de álcool em gel. 

Com a chegada das fes-
tividades de fim de ano, es-
pera-se um aumento no flu-
xo de pessoas e,
consequentemente, um mai-
or risco de contaminação.
Portanto, o apelo é para que
a população mantenha a
cautela e as medidas de pro-
teção, mesmo em momen-
tos de celebração. 

Em 2024, a Bahia se
consolidou como uma das
principais potências do turis-
mo no Brasil, com um cres-
cimento notável nas ativida-
des turísticas e um aumento
significativo no fluxo de visi-
tantes. Segundo dados do
IBGE, no primeiro semestre
deste ano, o volume das ati-
vidades turísticas no estado
cresceu 9,1% em compara-
ção ao mesmo período do
ano anterior, superando a
média nacional de 1,3%.
Esse desempenho coloca a
Bahia no topo do ranking
entre os estados brasileiros,
seguida por Minas Gerais e
Santa Catarina, com 9,0% e
6,1%, respectivamente.

 O estado recebeu 4,8
milhões de viagens nacio-
nais, um acréscimo de 325
mil em relação a 2023. Além
disso, a receita com Impos-
to sobre Circulação de Mer-
cadorias e Prestação de
Serviços (ICMS) das Ativida-
des Características do Turis-
mo alcançou R$ 2,4 bilhões.

 Nos últimos três anos,
a Bahia acumulou um im-
pressionante crescimento de
102,6% no volume das ativi-
dades turísticas, superando
a média nacional de 70%.

Bahia consolida
liderança no
turismo com bons
resultados

Centro da Liberdade passa a
ofertar exame de endoscopia

O serviço de Endoscopia
Digestiva Alta (EDA)
Ambulatorial foi incorporado
nesta terça-feira (14) no lista de
procedimentos do Multicentro
de Saúde Liberdade Prof. Be-
zerra Lopes, no bairro da Liber-
dade, em Salvador. O acesso
ao exame de média complexi-
dade será realizado exclusiva-
mente via regulação com aten-
dimentos às segundas, terças

e quartas, das 7h às 18h. A es-
timativa da Secretaria Munici-
pal da Saúde (SMS) é que haja
um incremento de 300 novas
vagas para o exame por mês
na capital baiana com a aber-
tura do novo espaço. No
Multicentro, o Serviço de EDA
será disponibilizado para pa-
cientes sem comorbidades e
que não estejam com doen-
ças agudas ou crônicas.


